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O Verão já está em velocidade de cruzeiro e 

com ele aparecem finalmente os festivais 

aéreos. Estamos realmente entusiasmados 

pelos eventos e por estar perto das máquinas 

voadoras. Mas também felizes por partilhar 

com os outros esta nossa paixão de restaurar, 

educar e promover a história da aviação. 

 Este ano é também o ano em que pretende-

mos por em marcha o projecto de formação 

interna do VAC, com um conjunto de iniciati-

vas que nos permitem estar mais próximos 

dos processos de manutenção e restauro de 

aeronaves clássicas. A primeira formação foi 

nos dias 20 e 21 de Maio em Madrid. Foi 

feito um acordo com a Fundación Aeronáuti-

ca Antonio Quintana em Madrid, e alguns 

sócios do VAC tiveram a oportunidade exclu-

siva de aprender o básico da entelagem de 

uma superfície de voo de um avião clássico, 

neste caso, um Bucker Jungman. Esta iniciati-

va teve o apoio parcial de custos por parte 

da nossa organização e planeamos mais 

formações no futuro próximo. 

Neste número do Hangar Talk vamos ainda 

ler parte da uma entrevista a Isabel Relvas, 

que queremos expandir a um conjunto de 

outras pessoas ligadas à nossa história colec-

tiva da aviação em Portugal.  

Estivemos ainda presentes no primeiro festival 

aéreo da época nos dias 13 e 14 de Maio, 

em Castelo Branco. O ENA 2023 tem ori-

gem no AeroUbi, núcleo de estudantes de 

aeronáutica da Universidade da Beira Interior 

na Covilhã, e este ano pudemos ter um 

stand, fazer baptismos de voo, organizar 

Dakota Talks e ajudar ainda nos comentários 

durante as exibições aéreas. Foram dois dias 

de esforço voluntário, mas produtivo face às 

nossas causas. 

Relativamente ao projecto da nossa sede, os 

processos vão avançando lentamente, por 

várias razões. Para já, aguardamos um pare-

cer da Autoridade Nacional de Aviação 

Civil, mas logo que ultrapassado, contamos 

com todos para continuar a do impulso a 

algo que tanto queremos, mas que também 

faz falta ao panorama nacional de aviação. 

Finalmente uma referência ao projecto das 

aeronaves afundadas na costa portuguesa, 

numa parceria com História e Arqueologia 

do Conflito. Além das várias frentes relativas 

ao mergulho subaquático em aeronaves sub-

mersa em curso, vamos coordenar um conjun-

to de palestras dedicadas à aviação clássica 

no evento War@Sea nos dias 5 a 7 de De-

zembro de 2023, em Lisboa. 

Obrigado pela vossa entrega e estejam aten-

tos a mais novidades! 

Mensagem do Cockpit 
Carlos Tomaz - Presidente Vintage Aero Club 
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Olivais 

 

Contactos 

Está a decorrer até a próxima 6ª. feira dia 13 a votação para o 

Orçamento Participativo de Cascais 2023. 

Este ano o VAC vai a votação com o projecto de um laboratório 

móvel aeronáutico. Este projecto permitirá ao VAC levar a avia-

ção às escolas e outras instituições conseguindo assim um dos 

seus propósitos, o de Educar. 

Para isso necessitamos da ajuda de todos, por isso vamos todos 

a https://op.cascais.pt/orcamento -participativo/op-2023/

propostas-em-votacao  seleccionamos a FAVOR a proposta 20, a 

do VAC. 

São necessárias mais uma proposta de tipologia A e 2 de tipolo-

gia B para efectivar o voto, por isso, recomendamos as seguintes 

que achamos a nosso ver serem as que mais sentido fazem e de 

causas com as 

quais o VAC se 

identifica. Obrigado a Todos, a vossa participação é MUITO 

IMPORTANTE. 

Tipologia A: 16, 17, e 26.  

Tipologia B: 8, 11,12, 15, 27, e 29  

 

https://op.cascais.pt/orcamento-participativo/op-2023/propostas-em-votacao
https://op.cascais.pt/orcamento-participativo/op-2023/propostas-em-votacao
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AIRSHOWS  

ESPECIAL - ENA -Encontro Nacional de Aeronáutica 2023 - Castelo Branco 

Decorreu no passado mês de Maio, pelos 

dias 13 e 14, o retomar do saudoso festival 

organizado pelo Núcleo de Alunos de Enge-

nharia Aeronáutica da Mui Nobre Universida-

de da Beira Interior, em parceria com o Aeró-

dromo de Castelo Branco e a Câmara Muni-

cipal daquela cidade. 

com um stand devidamente decorado a rigor, 

demonstrando as suas raízes, parte da história 

da aviação e projectos actuais e futuros deste 

grupo. 

ce, destaco a exibição do mítico Canadair 

CL-215. Por duas vezes foi possível ver este 

ícone dos céus a efectuar algumas passagens 

pela pista, enriquecendo ainda mais o Festi-

val. Um momento marcante do dia foi a reali-

zação de uma Dakota Talk sobre a história 

do CL-215, extremamente bem conduzida e 

orientada pelo Presidente do Vintage Aeroclu-

be Carlos Tomaz e pelo Miguel Pinto Coe-

lho, onde colocaram variadíssimas questões 

ao Comandante António Pereira da Avincis 

(operadora do Canadair em Portugal). Foram 

abordados, para além da sua história, vários 

pontos relevantes da sua performance e ca-

pacidades operacionais, permitindo à gran-

de quantidade de público que assistia enten-

bcp sk nmsam k_gq qm`pc mq «_tgĊcq bmq

dmemq¬ osc r_lrm clafck _q lmqq_q rcjctgqĊcq

no Verão, infelizmente! 

Por dentro 
Helder Escada Duarte 

Yak 52 da Equipa Yak Stars - Foto: Filipe Cardoso 

O Festival AEROUBI LPCB contou com a pre-

sença de 26 stands disponíveis para exposi-

ção de várias instituições, desde empresas 

do setor, escolas de aviação e associações. 

Destaco a presença do Vintage Aeroclube 

Carlos Tomaz - Presidente do VAC em entrevista à Beira Baixa TV 

No que respeita ao Festival, foi atingido um 

número de 5200 visitantes e 48 registos dife-

rentes de aeronaves nos dois dias. 

Desde a exposição estática de aviões, acro-

bacia aérea e demonstrações de performan-

O stand do Vintage Aero Club durante o evento - Foto: Filipe Cardoso 
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Quanto a históricos, estiveram presentes dois 

Chipmunk, o T-6 da Aerofénix e dois Cessna 

140 (um dos quais propriedade do Presiden-

te desta Nossa Associação). 

A acrobacia e demonstrações de performan-

ce ficaram entregues à Patrulha Acrobática 

Yakstars, ao Citábria do Comandante Pedro 

Cunha Pereira, ao Pitts Special S2 do Co-

mandante Lickfold e à Aerobática com o 

Extra 300L do Comandante Garção. 

Foram também executados voos e manobras 

bastante arriscadas por parte de pilotos de 

aeromodelos controlados remotamente, de-

monstrando as altas capacidades dos seus 

aviões e perícias de pilotagem. 

Foi vontade desta Organização, tentarmos de 

alguma forma levar o Festival para uma ver-

tente solidária. Através da Força Aérea Portu-

guesa, da qual muito agradecemos, proporci-

onámos dois voos com a aeronave C-295M 

da Esquadra 502 - Elefantes, a algumas insti-

tuições locais de solidariedade social e crian-

ças com necessidades especiais. Para mim, o 

ponto mais alto de todo o festival, foi ver o 

sorriso daqueles passageiros ao saírem do 

avião, pois possivelmente não mais terão uma 

oportunidade igual. 

Reactivando este Festival abrimos a porta 

para a continuidade deste evento, estando já 

em cima da mesa os planos para a organiza-

ção do próximo ano 2024.  

Em meu nome pessoal, membro do Vintage 

Aeroclube e membro da Direção do Aeródro-

mo de Castelo Branco, agradeço a presença 

deste Clube que em muito enriqueceu o Nos-

so (de todos os que gostam de aviação) Festi-

val 2023. Contamos com a Vossa presença 

no próximo ano que, por desejo, será mais e 

melhor. 

ESPECIAL - ENA -Encontro Nacional de Aeronáutica 2023 - Castelo Branco 

Finalmente! Os dois únicos exemplares Cessna 140 em Portugal juntaram-se. Com os pilotos Pedro Lopes e Carlos Tomaz¯Foto: Miguel Pinto Coelho 
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Com o aproximar do Verão começa a época dos festivais aéreos em 

Portugal. 

A dar início à temporada 2023 aconteceu no passado fim de semana, 

13 e 14 de Maio, no Aeródromo Municipal de Castelo Branco, o En-

contro Nacional de Aeronáutica. 

O Vintage Aero Club participou com uma equipa de cinco voluntários e 

a presença do Cessna 140 do Carlos Tomaz. 

Foi um fim de semana animado com muito espírito aeronáutico que 

constituiu mais uma oportunidade de divulgação do nosso Club e da 

sua missão e valores. 

Divulgámos um pouco da nossa história e objectivos futuros, com desta-

que para a construção do nosso hangar/ sede e futura casa do Centro 

ESPECIAL - ENA -Encontro Nacional de Aeronáutica 2023 - Castelo Branco 

O Vintage no ENA 
Miguel Pinto Coelho 

Vivo de Aviação Clássica e vendemos algum merchandising, algo cada 

vez mais importante para gerar receitas. 

O Carlos Tomaz participou ainda como co speaker do evento, fizemos 

alguns baptismos de voo e realizamos uma Dakota Talk sob o tema da 

operação do Canadair CL215. 

A acrescentar a tudo isto fizemos também algum networking, com vista 

à criação de sinergias com outras organizações, sempre com o objecti-

vo de projectar e desenvolver a imagem do VAC no panorama aero-

náutico nacional e internacional. 

Finalmente e não menos importante, há que referir que a deslocação a 

este evento nos deu também o grande prazer de dois excelentes voos 

de ida e regresso, tendo no voo de saída, feito três passagens sobre o 

display do festival com os únicos dois C140 existentes em Portugal, 

voando em parelha. 

A equipa VAC - Foto: Vintage Aero Club 

Panorâmica do Canadair durante uma Dakota Talk - Foto: Miguel Pinto Coelho 



 

с ǿǿǿΦǾƛƴǘŀƎŜŀŜǊƻŎƭǳōΦƻǊƎ 

PROJECTOS VINTAGE AERO CLUB  
Segurança Aérea, Faixa de Segurança Aeroportuária 
Pedro Nunes 

Caros amigos Vintage, todos temos vivido 

com alguma ansiedade nesta aventura que se 

chama CVAC a nova casa do VAC, em 

2019 em apoteose depois de uma vitória 

histórica no Orçamento Participativo de Cas-

cais, o projecto mais votado até hoje (que 

não seja ligado aos bombeiros), foi-me dada 

a enorme responsabilidade de pôr de pé este 

nosso sonho, o caminho tem sido difícil, que 

mais parece uma pista de obstáculos, mas 

tipo maratona. 

O odioso STRIP tem como princípio: se está 

mal muda-se. 

E perguntam vocês o que está mal? 

Está mal:  

A Torre de Controlo, o quartel dos Bombeiros, 

o Restaurante, as casas junto à marca dos 

1000 pés da Pista 35, as casas junto à mar-

ca dos 1000 pés da Pista 17, o famoso 

AirBnB com vista privilegiada para a Pista 17, 

o hangar 8, 9 e todo o terreno à volta da 

pista que terá de ser terraplanado. 

Análise dos sistemas de gestão da segurança 

Há naturalmente quem, quando lhe pedem 

para sair, responda "quem está mal, que se 

mude, eu não saí daqui". Pois bem, na 

CVAC, nós somos cavalheiros e responde-

mos, vamos analisar o anexo 19, o Docu-

mento 9859 da ICAO, que é o Sistema de 

Ecqrøm bc Qcesp_lü_ «QKQ¬ c dmg apg_b_

uma Task Force (sempre quis fazer parte de 

uma task force, parece algo importante) entre 

a CVAC, a ANAC e a AMC. Neste momen-

to, estamos a trabalhar num estudo para 

apoiar as nossas partes, na demonstração de 

que um nível aceitável de segurança, através 

da mitigação do risco, será alcançado mes-

mo sem o cumprimento do STRIP da EASA. 

A viagem começa: Obstáculos e desafios 

Quem se lembra do "Ramal", "A Suborçamen-

tação", do "Casamento arranjado", depois do 

"Premium", e não acaba aqui, cada um des-

tes obstáculos é um romance por si só, todos 

ultrapassados.  

Hoje faço um ponto de situação, e o actual 

obstáculo chama-se "Strip", e não é Strip-

tease ou Strip de Albufeira, é mesmo uma 

figura geométrica tipo tronco de pirâmide 

invertido. 

 

O AMC (Aeroporto Municipal de Cascais) 

está em processo de Certificação EASA, e as 

regras mudaram em relação ao que era exigi-

do pela ICAO, o CVAC cumpre as regras da 

ICAO, mas infelizmente penetra no STRIP se 

aplicadas as regras da EASA, data limite 

para certificação, 31 Dezembro de 2024.  

O Centro de Aviação Clássica Vintage Aero Club 

Compreender o STRIP 

O que é o STRIP?  

Uma pista é uma área definida num aeropor-

to, geralmente feita de asfalto e betão, para 

descolagem e aterragem de aeronaves. De-

pendendo do aeroporto, esta área pode ser 

apenas uma faixa de relva, terra ou areia. O 

objectivo do STRIP é proporcionar medidas 

de segurança adicionais aos aviões durante 

a descolagem e a aterragem. Funciona como 

uma zona tampão, protegendo contra aci-

dentes como o desvio da pista ou uma apro-

Proposta de hangar a construir - Rendering: Frisomat 
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ximação descontinuada sem manter o perfil 

adequado para evitar obstáculos nas proximi-

dades. 

evitar, 

reduzir, 

transferir 

aceitar. 

Evitar implica identificar e evitar actividades 

ou situações que representem um elevado 

nível de risco. No contexto da segurança 

aeroportuária, tal pode incluir evitar a constru-

ção de edifícios ou estruturas que penetrem no 

STRIP. Ao eliminar o perigo potencial, o risco 

é efectivamente atenuado. 

A redução centra-se na minimização dos ris-

cos através de medidas preventivas e protoco-

los de segurança. Isto pode incluir a imple-

mentação de procedimentos de manutenção 

rigorosos, a realização de inspecções regula-

res e a prestação de formação abrangente ao 

pessoal do aeroporto. Ao reduzir a probabili-

dade de acidentes ou incidentes, o nível geral 

de risco é reduzido. 

pode incluir a implementação de planos de 

contingência, protocolos de resposta a emer-

gências e canais de comunicação robustos. 

Seguindo em frente com segurança e confian-

ça 

Na CVAC, estamos empenhados em garantir 

o mais alto nível de segurança da aviação 

para todos os stakeholders. Compreendemos 

os desafios colocados pelas regras da EASA 

e as implicações do não cumprimento dos 

requisitos STRIP. No entanto, através da nos-

sa análise diligente e estratégias de mitiga-

ção de risco, estamos confiantes de que po-

demos alcançar um nível aceitável de segu-

rança sem comprometer a funcionalidade e 

eficácia global do aeroporto. 

Continuaremos a trabalhar em estreita cola-

boração com a ANAC, a AMC e outras 

partes relevantes para demonstrar que o SMS 

e as medidas de mitigação de riscos são 

suficientes para garantir a segurança das 

aeronaves e dos passageiros. O grupo de 

trabalho que criámos dedica-se a esta causa 

e estamos confiantes de que, juntos, pode-

mos ultrapassar este obstáculo e criar um 

ambiente de aviação seguro e bem-sucedido 

na CVAC. 

Em conclusão, a segurança da aviação é um 

domínio complexo e em constante evolução. 

A introdução do STRIP representou um desafio 

significativo, mas que estamos determinados 

a ultrapassar. Analisando o SMS, este imple-

mentará estratégias eficazes de mitigação de 

riscos e trabalhará em colaboração com os 

stakeholders, estamos confiantes na nossa 

capacidade de alcançar e manter um eleva-

do nível de segurança no AMC. O nosso 

compromisso para com a segurança de todos 

os que utilizam o LPCS permanece inabalável 

e aguardamos com expectativa a resolução 

bem-sucedida deste obstáculo.  

Juntos, podemos garantir que o CVAC conti-

nua a ser um centro de aviação seguro e 

protegido para todos. 

Vista aérea do aeródromo de Cascais - Foto: André Garcez 

Interior de um hangar Museu Vivo, Shuttleworth Collection, UK - 

Fotos: Filipe Cardoso 

A importância do SMS da ICAO 

O SMS da ICAO, ou Sistema de Gestão da 

Segurança, é uma componente crucial da 

segurança da aviação. Trata-se de uma abor-

dagem sistemática e explícita que define as 

actividades através das quais a gestão da 

segurança é levada a cabo por uma organi-

zação, de modo a atingir níveis de seguran-

ça aceitáveis ou toleráveis. O SMS fornece 

um quadro para a identificação, avaliação e 

redução dos riscos no sector da aviação. Ao 

implementar um SMS, os aeroportos e as 

organizações de aviação podem gerir proac-

tivamente os riscos de segurança e reduzir a 

probabilidade de acidentes e incidentes. 

Garante que a segurança é integrada em 

todos os aspectos das operações e processos 

de tomada de decisão. 

Estratégias de mitigação de riscos: Um cami-

nho para a segurança 

Para atingir níveis aceitáveis de segurança na 

aviação, as organizações empregam várias 

estratégias de mitigação de riscos. Estas es-

tratégias têm como objectivo minimizar a 

probabilidade e o impacto dos riscos potenci-

ais. Existem quatro estratégias comuns de 

mitigação de riscos: 

A transferência envolve a transferência da 

responsabilidade pela gestão do risco para 

outra parte. No sector da aviação, tal pode 

implicar a externalização de determinadas 

operações ou serviços a empresas especializa-

das em gestão de riscos. Ao transferir o risco 

para uma terceira parte, a organização pode 

mitigar a sua própria responsabilidade e ga-

rantir que as medidas de segurança são efecti-

vamente implementadas. 

A aceitação reconhece que algum nível de 

risco é inevitável e não pode ser completa-

mente eliminado. No entanto, não significa 

ignorar completamente o risco. Em vez disso, 

implica aceitar o risco residual e implementar 

medidas para minimizar o seu impacto. Isto 
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Aviadores 

Isabel Rilvas 
Isa Lopes 

k_pgbm* osc «Qcknpc f_tg_ bc tm_p* osc cp_

a coisa que mais gostava de fazer, que era o 

seu desporto favorito e que ele tinha de acei-

r_p¬® e ele aceitou, diz, com um brilho no 

olhar! Leonardo foi tirar o brevet de voo com 

motor, paixão que passou a ser partilhada, 

dentro dos hangares da Granja do marquês, 

no Aeroclube de Portugal. 

Isabel Manuela Teixeira Bandeira de Melo, 

conhecida como Isabel Rilvas, nasceu na 

década de 30 do Século passado, num país 

conservador, como era Portugal à época.  

L_q qs_q n_j_tp_q* «L_qacs lsk kcgm `mk¬, 

A Avó Paterna era Francesa e a Avó materna 

Espanhola; o caldo cultural em que nasceu 

era imenso e ao longo da sua vida, viveu em 

inúmeros países, acompanhando o marido 

Diplomata, facto que continuou a dar-lhe 

ainda mais mundo. 

A mestra Alemã, contratada para a Educar, 

foi, recorda ao dia de hoje, determinante 

para a sua vida; hoje está-lhe profundamente 

agradecida. Eram 6 dias na semana, reple-

tos de rigor, severidade, respeito e disciplina. 

Aprendeu com a Fraulein, que nada era im-

possível e hoje reconhece que esta máxima 

lhe deu muito jeito pela vida fora. Ouvia 

todos os dias, que podemos fazer tudo e que 

nada é impossível! 

O dia melhor, era o dia de folga da Fraulein, 

ficava com outra empregada da casa, a 

Bernardina e nesse dia sabia o que era a 

liberdade. E refere com a força e firmeza que 

_ a_p_arcpgx_k* osc «løm glrcpcqq_ l_b_ l_

vida, se não tivermos liberdade, a liberdade 

condiciona-nos e dá-lmq tgb_* bgx¬, 

Católica fervorosa, conta que ainda hoje reza 

pela Bernardina, que era uma boa alma. A 

vontade de ajudar o outro, vinda de uma das 

Avós que fundou várias obras de caridade, fê-

la estar com gente muito diferente. Conheceu 

o melhor e o pior do mundo; a riqueza e a 

mais profunda pobreza. 

Nas andanças da vida, cruzou-se com o Leo-

l_pbm c «dmg sk_ n_gvøm bc a_gvøm õ amt_¬, 

O amor, a ternura e a admiração estão lá em 

cada palavra, no recordar do Homem da sua 

vida. Namoraram durante três meses, através 

de versos que trocaram e de leituras de roman-

ces. Ao fim deste tempo, Isabel disse ao futuro 

Isabel Rilvas com equipamento de pára-quedismo - Foto: Autor Desconhecido 

A bordo da Tiger Moth - Foto: Arquivo Força Aérea Portuguesa 
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Isabel tinha objectivos claros! Não era só 

aterrar, descolar e fazer uma volta à pista! A 

especialização na acrobacia era um objecti-

vo! Conta-nos que não fazia acrobacia na 

granja, que descobriu nos arredores uma 

linha de caminho de ferro, e que essa linha, 

lhe servia de guia para as figuras de acroba-

cia, para treino. 

Quando o Tiger onde voava, tinha uma peça 

danificada, ia a Alverca, que tinha peças 

para compor as maleitas do seu avião ® 

«B_t_k ncü_q õq cqamlbgb_q* cp_ sk_ qmprc*

qcløm m _cpmajs`c løm amlqcesg_ tgle_p¬, 

Neste avião, ganhou o Festival Aéreo de 

Outono, com uma aterragem de precisão. 

Mas não se gaba das suas perícias! Atribui o 

Isabel e Leonardo, chegaram a fazer uma 

volta aérea a Portugal, mas não acabaram a 

volta, porque no fim do segundo dia, ele 

estava estourado! 

E continua a falar do seu Amor, com o orgu-

lho de quem teve um companheiro pleno, 

para a aventura do voo; Leonardo também 

saltava para a acompanhar, não saltou mui-

to, diz, mas tirou o brevet, para perceber 

melhor o que era estar casado com uma 

paraquedista. 

Nas suas aventuras na Granja do Marquês, 

lembra os voos no Tiger, lembra ao mais 

ínfimo pormenor a instrução e o voo acrobáti-

am lcqr_ _cpml_tc c bgx «Cp_ sk_ k_p_tgjf_*

habituei-me àquilo e não queria outra coisa. 

Era um biplano! O tiger, parecia que era 

fácil, mas tinha o seu motor, refere, e tínha-

mos-jfc ksgrm pcqncgrm,¬ 

E no museu do Ar ® em Alverca, ao lado de 

um dos tigers, a Isabel, volta a ter 20 anos, e 

a recordar de forma brilhante, como era voar 

e saltar de um tiger. 

Conta que um depósito chegava para ir da 

granja ao Porto. Admira-se como conseguia 

pendurar-se com uma garrafa de 5 litros para 

encher o deposito de combustível. 

Conta-nos o medo que teve de passar o Ma-

rão e como as correntes a puxavam para 

baixo e sorri, com o prazer de, para quem 

«l_b_ þ gknmqqĂtcj¬* bc qc qclrgp gknmpr_lrĂqqg+

ma, quando conseguiu finalmente estar para 

lá do Marão!  

Isabel Rilvas com a Tiger Moth do AeCP̄Foto: Autor Desconhecido 


